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“Tantos dins se passam, tantas noites sobretudo, 
“sem que um homem saiba, onde procurar umas 
horas ide distcção, que o dum de ubiquidadedo 
thaumaturgo Santo Antonio poucas vezes nos faz 
inve 

Sorte e azar de ha muito sabemos que veem 
em, revondas. Vieram assim d'esta vez às festas. 

E quem passau de nariz torcido, muitos dias 
em frente da lista dos enectacilos teve d'esta 
veg de deitar as unhas à cabeça, coçando-a deses- 
peradamente no tormento da escolha. 

O, nariz destoredra-se, mas abriami-se mais as 
ventas; os olhos, d'antes acrumbaticos, arregala- 
Vamte agora, pára A esquerda, para "a dieta, 
para baixa e para cima. A E 

“Os thentros estiveram todos eni fóco no prin-. 
cípio da semana. 

Que mal não teem elles andado, vamos com 
Deus; mas tão fulados assim, e n'um só dia, é caso 
pára commentários. 

Efectivamente. nem menos de quatro especta- 
culos de sensação se achavam todos à um tempo 
annunciados pára à noite de segunda feirszes ez 
cita em homenagem aos nuctores das peras Pe- 
raltas e Secias é Agulhas e Alferes, nos theatros 
de D, Maria e da Rua dos Condes, bencíício do 
actor Augusto Rosa no theatro de D, Amelia, re- 
eita extraordinaria da Bohemia no theatro de S. 
Carlos. 

Para: quem vive auspirando por uma noite não 
vulgar e só em circumstancias fóra do commum 
se arrisca ds intempéries, O caso era para murros 
sobre a columpa do jornal. 

Marcelino Mesquita e Eduardo Schwalbach ti- 
veram mais uma demonstração do muito apreço 
em que os tem o publico, 

Niue meio plo de D. Mi, em pas 
do mais differente genero, desde a Leonor Telles 
com que ali fez sum estreia, até à comedia Peral. 
tas e Secias, tem Marcelino Mesquita triumphado 
sempre, 

Eduardo Schwalbach ha já quatro annos que 
escreve as revistas. para a companhia do Valle. 
“Todas teem feito excellente carreira; a desta ul. 
tima annuneia-se superior a todas, À revista dgu= 
las e Alfinetes tem quadros excelentes, escriptos 
com Aquela graça de que Schalbach tem o pre- 
Vilegio, 

ambem Augusto Rosa, no thentro D. Amelia, 
teve úima linda festa, a que concorreram, applau- 
dindo-o com enthusiasmo, todas os seus amigos. 

E" porque, inicontestavelmente, alle é dos nos. 
sos melhores artistas dramaticos, malleavel como 
raros, tendo erindo, porque. Augusto Rosa tem 
feito verdadeiras criações, uma notabilíssima ga- 
leria de typos, que não se apogam da lembrania, 
tão caracterisados forum, tão nitidos em suas fi- 
nhos geraes, (ão cuidados nos pormenores. 

Não lhe foi possivel apresentar-se nium papel 

unico de peça preenchendo espectaculo; mas, por 
são mesmo, pudemos aplaudir uma de suas inais 
notaveis qualidades de actor, n facilidade das dif- 
Terentes caractrisações. 
— No Desquite, na Mantilha de renda n'aquelle 
inolyidavel Iavrador do Auto Pastoril Portugues, 
que trez Iypos tão differentes, tão artisticarmente 
Perfeitos |? 

O, Desquita é peça velha, mas das melhores co- 
medias n'um neto do enorme repertorio frances, 
So de alto valor os papeis dos comparsas, todos 
dfesta vez entregues nos melhores artistas da coma 
panhia do thentro D, Amelia e do Taborda, cem 
tel, que só com n sua presença alegr todo 
E palgos 

A faniilia de veda & no genero que Fernando 
Coldeira cultivava melhor e a todos preferia, à 
peça em que melhor demonstrou seu valor de 
hoéta e de comediograçho. 

E" fina, perfumada, atravessada de quando em 

indo. por um pequenino halito de sentimento, 
Npcirae graciosa 

Fermanito Caldeira não deixou o theairo quem 
o substitua naquele genero tanto da Sua pa. 
Sio. Era um poeta de sala, escrevendo sempre de 
luva branca, frize velha que a muitos poucos se 

lerá applicar tão justâmente. 
ao de Nidadorase a Ma igada ape: 
«ar de confusas todas ellas na acção, foram e con-. 
dinuam sendo applaudidissimas, recebendo a vida 
do muito sentimento, da graça, de certo Iyrismo 


aristocratico que atravessa muitos das scenas prin- 
Depois da Mantilha representou Augusto Rosa 
O Auto Pastoril Púrtuguez. Despiu à casaca e ves. 
tú 05 ceifões de pelle de Carneiro, varreu da me- 
maria os versos rescendendo essencias finas e co- 
meçou recitando as redondilhas de Oil Vicente, 
periumadas por quanta planta bravia enche na 
Primavera essas charecas de Portugal, 

Aquelle Vasco Affonso que ha trezentos e s 
tenta & trez annos contou ao poderóso rei Ls, João 
Tra sua historia, o casamento infeliz a lacta com 
65 paes, como veio a Elvora por alyara), e a D. João. 
falou dê um Gil, que não tinha nem ceiti, reviveu 
agora pela artistica interpretação de Augusto Rosa, 
m'uma das mais bellas criações que modernamente 
se hajam feito no theatro portuguez, 

Mas. como se não bastassem para aguilhoar as 
vontades os tres espectaculos de que falámos, os 
cartazes de S, Carlos annunciaram para essa me: 
ma noite uma recita extraordinarin da Bohemia, 
a opera que modernamente mais cabiu no agrado 
do publico. 

É este, em frente dos quatro cartazes, incerto, 
achava-se, como o caisão de Mahomet suspensa 
no ar, equilibrado entre os imans, atrahido para 
todas os lados. 

Por onde ando: 
todos 

Queixas não faltam nunca nessas occasiões 
nem diatribes contra as emprezas que não sabem 
pór-se de accóndo. 

O publico talvez ainda se queixe, mas os ar- 
tistas. beneficiados é que d'esta vez não se quei- 
xaram, 


Os theatros encheram-se 


dos luminonos. 

E quem não tiver braços pora tudo abarcar 
contente-se com o que à sorte aos braços lhe 
trouxe, que a felicidade muita vez está á mão é, 
só porque longe a procurámos não démos ain: 
da com ella 

Muitos homens são como a cobra de que fala. 
Alfonse Karr. No circulo determinado pela corda 
que a prende, cresce erva tenra e saborosa ; e el 
a esgana-se na colleira, esfola os joelhos, pará, 
com um trabalho cruel, alcançar, de beiços es. 
tendidos uma hastesinha longe, resequida mas 
tentadora. º 

Mas quem póde por muito tempo falar em ale- 

ias, sem que as tristezas lhe não venham logo. 

lembrança ? Ha uma lei de contrastes a que nin- 
guem se esquiva, t 

Por isso, do passo que muitos vão n'este mo- 
mento, vida fóra, com às olhos no oriente, d'on- 
de esperam o nascer d'um astro, outros, iaudo- 
sos, páram no caminho, volvendo atraz um olhar 
para o pallido reflexo d'um sol desaparecido. 

A morte do conselheiro Francisco Costa, que 
pelo seu passado e longa, honrada vida, merecêra 
à estima de quantos o conheceram, e a desven- 
tura que feriu uma familia, roubando-lhe a sua 
melhor esperança, o alvo dos mais ternos affe- 
ctos, uma creança estremecida, Nuno Vecchi, 
commoveram profundamente a cidade inteira 

Um homem, que durante uma longa vida sem- 
pre cumprira O seu dever e uma criança que mal 
desabrosava a um sol esplendido de primavera, 
quis a morte juntar. E assim se juntaram tambem 
os lagrimas dos filhos chorando um pae e lagri- 

os paes chorando um filho. 

lepois uma outra nova luctuosa se espa- 
ya. por Lisboa. Fallecêra, victima da ruptura 

aneurisma um poeta distincto, um homem 
adissimo o secretario do Lycêu, dr. José 
Simões Dias. j 

Dissemos que era um pocta distincto, devemos 
dizer que era dos poetas portuguezes mais nota- 
veis, dos mais illustres cultores de genuina poesia 
portugueza. 

— Embora muitos e differentes trabalhos na pos 
litica, na pedagogia, no jornalismo, 
por vezes das letras a que tanto queria, é como 
poeta que Simões Dias se tornou superior, bas- 
tando para attestal-o esse magnífico livro, As Pe- 
ninsulares, ainda ha pouco sahido dos prelos. — 

Doente, envelhecido antes de tempo, Simões 
Dias era um melancólico. Falava baixo, com um. 
sorriso triste em que transparecia a bondade da 
fem alma e que logo capuvava as symparhias, 
Em muito ob; 
dos os que d'elle. se approximavam. Com o ar 
mais simple, sabia fazer a maior fineza. 

Trabalhou muito; trabalhou hem, cumpriu ri- 
gorosamente o seu dever, foi gloria das letras 
Portuguezas. Mas nem por isso deixava de ser 


uiador, desejando contentar to- 


um triste € nem por isso deixaram de lhe pag 
mal. O nome de Simões Dias não tinha à uréi 
que mereceu. 

Ha gente q 
drasta, 

Melâncolico e bom, assim tinha elle de 
portuguez e poeta, que todo o poeta portuguel 
36 bondade & melancolia respit, cantando 
tom menor saudades, amor, separações, dói 
humildes, anceios vagos, luares púllidos, crepus 
culos da tarde. 

O drama intimo, aquelle que se passa em 
as paredes do lar, às vezes apenas só dent 
uma alma, esse é o que atrahe 0 poeta, 
faz gemer ns cordas da guitarra, só elle, 

Enredos, complicações de ucção, factos en 
deados ou surprezas de episodios, requintes 6 
originalidades em deducções, nada disso sab 
arrancar uma lagrima espontanca, nascida 
dentro do coração, Quando muito desperta 0 
Teresse ou irrita q curiosidade. Não é missão 
postas contalio, é só dever de reporters dese 

- Teem estes que trabalhar agora. Em audien 
cias successivas está sendo julgado nos tribunil 
de Almada o famoso Bigode, necusado d'un 
sassínio, que elle pertinizmente tem negado, 

Processo, questionario, denoimento de text 
munhas, debates, relatorio, decisão dos jurado 
sentença, tudo ha de ser descripto e discutido 
É um caso rocambolesco em que sé envolve UMA 
desgraçada historia de ámores, uma paixão ff 
liz, um affecto não partilhado. 

Por causa disso commettcu-se um crime Con 
ssa. mesmo fez Gil Vicente as melhores scen 
do seu Auto Pastoril. 

Queremo-nos com Os poetas, 


João da Camara) 


O NOVO PRESIDENTE DA REPUNLICA FRANCES 
ESILE LOUHET, SUA NÃE E SUA ESPOSA 


Conforme, promeitemos, no nosso penal 
gomero, publicamos hoje à retrato de M 


tra 20, obtidos pelo sr. Múline, 
+ Ninguem ianora quanto esta eleição foi influtn 
cinda pela politica que, no actual momento sto 
rico, se desenvolve em França, 
A malfadada e irritante questão, Dreyfus ta 
na elei imperio evidente. Revisfonistas 
anti-revisionistas se degladinram, vencendo aqui 
Jes por grande maioria. Monsieur Emile .oubi 
então presidemne do senado, manifestara-se rev 
sionista decídido, é esta sun orientação politi 
granigeou-lhe as sympathias dos representantes 
nobre França, ã 
Mas, eterio defeito das cousas humanas, o q! 
devêras agradava a uns recebia a hostis 
aberta de outros. Não foi, pois, nem podia sé 
attentas tão oppostas circumetâncias, unisono, 
côro de congratulições é acclamações ao adventô 
do novo presidente. Não passaram, felizmente, 
Jigeiras nuvens ensombrando o horizonte da gra 
de nação, às discussões que se deram, e os pritd 
subyersivos que se soltaram. E” assita que 
tirada de Mis Louber no Elyscu ke fornou ago 


Parece, pois, que embora o novo presidente de 


lustre naçá 
€ dos seus filhos que, mantendo intacto o deco 
della, manteem egual 


um é 
presidentes da França teve mais socegados e mi 
destos antecedentes do que M:* Louhet, Se Fé 
Faure sabiu da mais nobre modestia, do trabalho 
industrial, o novo presidente eleito não teve pri 


<ipios mais elevados, porque á sua vida passada 
dê advogado em Montelimar falta a auréoia de fa- 
ma e de brilhantismo, que dão os acontecimentos 
e às causas que mais logram prender o espirito 
publico, Fe 

Mas vinte e tres annos de mandato legislativo 
abonam a-segurança da sua carreira, Subindo gra- 
dualmente e awecessivamente os lanças da grande 
escada do poder, M:” Loubet ofierece a mais su 
bida. garantia no logar em que se encontra. O 
simples advogado de provincia seguiu sempre o 
Gaminho mai direito que do berço humilde o po- 
din Jevar nos aposentos naciondes do Elyseu. Co- 
mesou por vereador municipal, maire, vereador 

ral, deputado, senador. Depois, membro do par- 

lamento, alcançou varias pastas no governo. Em 
1887. erú ministro das obras publicas; em 18ga 
ministro do interior e presidente do conselho; é 
desde 1896 presidente do senado, e portanto sen- 
do a segunda personagem política do seu paiz. 

Este caminhar, tão Jegitmo e tão normal, sem. 
aquelles ataques 'subitos ou escaladas do poder, 
que seguiu pela hierarchia política, não podia ser 
mais conforme aos principios democraticos, Se- 
duro penhor devia assim oerecer um cidadão, 
que tão regularmente alcançou as eminencias da. 
representação nacional 
“My” Loubet conta sessenta annos de edade, é 
filho de um modesto proprietário rural de Mar- 
Sanne (Drôme), mr. Antoine-Auguste Loubet, e 
vi a luz do dia em Jo de dezembro de (838. Dos. 
Seus progenitores apenas hoje existe madame 
Loubet, que vive muito socegadamente na sua 
terra, orçando já pelos 86 annos de edade, À ve-| 
neranda betogenaria é o verdadeiro typo da se. 
ahora de provincia, robusta e activa a despeito da 
dude avançada, Os rostos da mile e do filho, como 
às leitores podem notar, reilectem-se é apseme-, 
Iham-se bastante. Rosto redondo, emmoldurado 
suma barba curta e prateada, o novo presidente, 
tem feições simples mas firmês e energicas. O seu. 
olhar, claro, e muito vivo, a pele levemente tos- 
nda “pelo. ol natal, dão-lhe uma physionomia 
franca, um nada, maliciosa talvez, mas profunda- 
mente meridional 

À esposa do novo presidente, cujo retrato tam» 
Vem publicamos. é perfeitamente digna do seu 
illustee marido. Eim 1867, quando M.” Loubet era 
apenas ndvogido em Mantélimar, desposou Mr 
Marie Denin de Montilienne, que então contava. 
dezoito; nmnos, e era filha de Mr. Denis-Picard, 
negociante de metues, que falleceu em 1879. 

Segundo declaram 05 seus compatriotas, Madi 
me Loubet teve sempre uma delicada predilecção. 
pela vida. familiar e simples, em que criou seus. 
dois filhos e filha. Mas, como era forçoso, tem 
icompunhado nobremente o esposo ns elevadis- 
almas posições alcançadas, tinto no Luxemburgo 
somo na priça Hytau, Gnde mostrou que sabia 
presidir ds recepções com a mis irreprehensivel 
correcção é requintada delicadeza, 

Agora, que o destino, elevando lhe o marido à 
suprema mygistratura do seu pais lhe conferiu 
nobres deveres de vida ollicial, que Com elle tem 
que partilhar, é à primeira dama de entre as suas. 
compatriotas, 


A MAPOZA, 


Estamos na épocu em que os nossos caçado- 
res, tão fieis observantes do tempo defeso como. 
nchpazes de se entregarem o repouso a que elle 
às obriga, realizam grandes batidas às raposas, 
satisfazendo a uma vez os seus intentos venal 
os é pretendendo exterminar o silvestre qua- 
drupede, que tão nocivo é para as novas criações. 
da maior parte da caça. 

Estas batidas, que em algumas terras do paiz 
são methodicamente organisudas, teem os seus 
antecedentes n'aquellas caçadas “que os nossos. 
cimponezes é pastores costumam fazer, e em que. 
matêm as raporas, as estripam é as enchem de. 
Palha, e, no primeiro domingo, as levam para a. 
porta” dã egrgja da terra, onde os que entram e 
sahem,. lhes dão como, prémio pelo seu, feito, 
ovos, Queijos, etc. É d'este uso que provém um 
dos nossos. mais antigos proverbios relativos á 


mPela semana faz a rapoza, com que ao domin- 
go não vãe à egrejav, cómo archivou Blutenu no 
deu Vocabulario à Pak: 108 do setímo tomo. 

“A designação de rapoça dada pelos portugueres. 
JL gs animal, quer o! isso arte: Nunes de 

O, Ma sua | origem da lingua partugueza, que 

provinha dl corrupção de rabeta, em razão da 
Bia grande cauda. 

“A historia. natural da rapoza offerece as mais 
pateressantes: noticias dcerca do astuto mami- 
aro. 


PN e OTA a 


A rapoza vulgar (vulpis vulgaris) é a mais co- 
nhecida das diversas especies do seu genero, ha- 
vendo algumas bastante curiosas, como a rápoza 
azul dos polos, a corsaco, a cama ete. 

da, primeira especie aquella que a formosis- 
sima estampa de Bodmer representa tão sugges- 
tivamente. - 

Paciente, astota, carniceira perigosa, a rapoza 
desde tempos antigos que se tornou um symbo- 
lo, assaz explorado nas fabulas é nas allegorias. 
Quem não conhece a deliciosa fabula da rapoza e 
das uvas, que estavam verdes e não prestavam, 
e que Bocage traduza tão graciosumento de La” 

fontaine 2 

E tudo quanto se attribue no industrioso ani- 

mal não é offensa grave que se lhe far, porque às 
es que delle se teem feito auctorisam 
as mais variadas alfirmativas. 


— no 
A ALLEMANHA MILITAR 
APONTAMENTOS X UM OFICIAL NORTE-AMERICANO 


(Conelaido do n.º anterior) 


A improencia do oficial, na rum, que tanto dá 
nas vistas no viajante anglo-saxonio, pode com- 
parar-se d do estudante universitário, que põe à 
Cabeça um bonésinho do tamanho de um pires, 
é pavancia-se pela rua em trajo destinado a cha- 

ão do proximo pelo seu conjuncto 
ridiculo O militar juvenil pavoncia-se, devido á 
novidade do uniforme que invergou pela vez pri 
meira, semelhante affcetação. porém, raras vezes 
é mantida, a não sêr por olhiciaes de cavalaria, 
recrutados na maxima parte ná aristocraci 
tada, « dos quaes se presume não trazerem com- 
sigo! ao exercito contingente intellectual tão im, 
portante como o que representa a oficialidade de. 
outras armas. 

O alumno em Allemanha é mantido n'uma como. 

ué escravidão, desde que atinge Os sete annos. 
Je ednde, ré ao momento em que, ou vas paraa 
universidade ou sae official. Durante esses anmos. 
de árduo trabalho mentál, é quast que privado de 
todo de qualquer ensejo de se desinvolver, quer em 
exercicios physicos ao ar livre, quer no tracto so- 
cial. 

É. pois, violentissima a transição, quando, chei 
rando a cociros, como se disséssemos, se vê guin- 


dado, de subito, do mais alto nivel de considera- 
são Social, pelo facto de lhe porem nas bombros 
às dragônas. O não se dar, pois, ao desfructe em 


js de uma oceasião, ser lhe 0 impossi 
gel, E o que é decerto para adimrar É o ele ven 
cer tão depressa esta tendencianatural a todo O 
imancebo inexperiente. 
“Todos os annos, assim que chega o outôno, é 
tado o trabalho das colheitas, a ponto. 
ar á vontade sem 
prei o exercito em pêso 
— incluindo em larga proporção ax reservas, cha- 
miados a exercicio especial de insirucção — sae a 
Campo, como se disséssemos, em pê de guerra, 
Em vez de mandarem um ou dois regimentos pas- 
sar meia duzia de semanas no abrigo das barracas 
de lona, os campos são de subito animados pela 
presença de companhis e regimentos em marcha, 


Ealgando muita vez centos de milhas para encon- 
irar UM suppósto inimigo, tal como se estivera. 
declarada a guerra, 


Estavamusam durante as ditas marchas com 
destacamentos expedidos a encontrar com elles; 
quer de mote, quer de di, tem de precaver-e 
Soáira a possibilidade de um ataque eventual; 
fem de afranior forragens « munições de bôcea, 
Coma se de facto estivessem em Cam panihi aquar- 
Sillam-se conforme pódem na aldeias, e mais de 
da vet dormem à ceu aberto, sem Horigo de 

alquer especie e para descançar 0 côrpo, à ter- 
a ie Sea Toninta lhes não depára um mlho 
de palhá, 

“A mobilisação armual das tropas, em todo o pai, 
autinge numero, não inferior a um milhão de ho. 
Mente a" E fonte de despéra um tanto sérias no. 
Cotadho. carrégum com ela à boa feição, pois re- 
Coniacera ser o Eneio unico de ensinar 0 soldado 
Seumprir 6 seu dever, em presença do inimigo, 

Tod os anna, além do mumero infnito de 

equenas operações de campanha, se realsa em 
Rilemanha Uma. em mais vasta escála, que alli é 
vulgarmente designada «as grandes manobrasço 
Eiquer se clfcenua quando as guarnições dispersas, 
Sefiresêntando pelo <eu coniuncto um corpo dê 
coreto, reune em onlem de batalha contra ou- 
tro corpô de exercito congiobado do mesmo médio. 
Uma companhia, desde que deixa a guarnição de 


e exercito, elfectia uma marcha que regula en- 
tre duzentas e trezentas milhas, invertendo dois, 
om tres mezes em vencer a distancia, que de- 
pende, aliás, das circumstancias. 

O imperádor assiste, em pessoa, ds grandes. 
manobras, commandando ora um, dra outro dos, 
dois. corpos de exercito oppostok mutuamente, 
e verificando a efliciencia dos ramos todos do séu. 
Serviço, tão cabalmente quanto Íh'o permite a au 
sencia de balas no cartuchame dos soldados. À 

Se reflectirmos em que um simples corpo de 
exereito de Jo:000 homens, em marcha por Um 
estrada, occupa Extensão reulando em trinta é 
quarenta milhas, ser-nos-ha facil avaliar as com- 
plicações que deyem coincidir com o'esforço de | 
Fevnir com à rapidez necessaria tanta genteemlis 
nha de batalha, apresentando, entro 6s extrêmos 
das duas alas respectivas, distancia, talvez, Je 
umas dez milhas. 2 Ê 

Acerescem a tanta dificuldade, as de trazer a 
tempo ao alcance de enda companhia ou batalisão, 
as munições de guerra e de bôcea, de aquartelar 
à gente, de lhe não faliar com à agua, de à ma 
ter em bom estado para a faina assar ardua do 
dia immediato. 

O cilical aliemão não ignor 
pasidade profissional, comprovada pelos exames. 
Teóricos. tânto à sta promoção, Coma os seus 
creditos, em geral, estão aptos à sofirer modificé 
gões dependentes dos trabalhos que efectuar dur 
rante as manóbras do outôno, Poderá saber na 
pooto da limgus tudo quanto Se reporta À estrate- 
gia theorica, se plantar, comtudo, a bateria 4 seu 
Cargo perto ou longe de mais, se não souber oceu- 
par a verdadeira posição, se pregar, por exemplo, 
Com uma companhia de cavallo em qualquer ato 
leiro, se Jvar a sua gente exposta à um [0go,| 
cuja seção se presuma lhes possa resultar anigl 


qe e part até que vem ajumgrse a um corpo 


que alem da ca 


Tamento ; se incorrer, em sumima, nesse sem nu 


logo objecto de Nsperas censuras por parte dê ge- 
aalisavo: O campo de batalha acha se coallado 
de olheines experientes, que alt figuram tão só 
mente na: qualidade de" censóres, &alopando de 
Destacamento em destscamento, e tomundo notas 
minueronissimas de tudo. quanto presoniam 

O grande fogo da guerma lá vie corrando, om 
obediencia a esrtas e determinar eegras, que à 
experiencia militar tem demonstrado sercim bam 
Slbelecidas, baseadas na pratica eficaz h 
tam da guerra a valer; e 0 olhei, nebop 
tos cg são itigida que tema cbperir 
Sofrer lhe as consequencias 

As tropas que participam nestas manobras não 
tem” conhecimento. previo. do pair. em que afio 
cliamadas a operar, é a olhclnidade, portanto, 
dev estar tão prai em servi e do mapas E 
“da bussola como qualquer homem do mar. Eles 
simplesmente comunicado que, entre dois pon» 
tos distantes um do outro alguns centos de mi- 
Ih, ha motivos para suppor que será ferida um. 
bucha, = ta como se bia colurmna das nossa 
seas pecoese ordem de marchg: em determi 
Tao dies de Nova. York para Pittsburg, tendo 
Tomo unica informação que, no ultimo desigtado 
Sítio, havia a esperar resistencia por parto de Uma 
Certa força. Em Allemanha, já se vê, os offciaes 
sem o sau por melhore mappa = manpás 
ma escala de uma polegada por milha, São lm-. 
prensa expensas do nado Vendido por mo” 

iissimo preço ; 

É uso, durante as grandes manobras, mandar 0 

generalissimo, concluido que seja o dia de fina, 
Tocar os elarins n reunir a ollcialidade em torno 
à sua pessoa — aecudindo é chamada quantos po- 
dem viro e por essa ocessião, o comandante 


nar pessoalmente, e 
“vasto campo de Batalha. vantagem esta que torni ) 
muito mais temíveis suas discussões criticas do 
que às do proprio avô, O qual, nos ultimos annos || 
de vida, se nebava naturalmente imposaibi 
Se Seguir as manobras, a não str e modo um 
tanto perfunctorio, q 5 
As Prop quer aos officiaes quer ás praças, 
offerecem “em “geral assáx diminuta, recreação, 
Uns e outros tem de, antes do sol ada 
à arafima do dia é dura mais não poder ser; 
aquartellados em curraes e choças de camponios, 


gire 


O OCCIDENTE 


tão inhospits, quasi, como que o chão nu, ainda: 
quando, lhes tobejassem uma ou duas horas de 


lazer, não se encontrariam em logar azado para. 


gados ao estado. máior, como, por exemplo, os 
inspectores das diversas armas, os que consti 
tuem/ o jury de censores, e os olfcines superiores 
dos outras corpos de exercito 

Concluídas as operações do dia. não lhes in- 
cumbem responsabilidades de maior, e regressam 
desde logo do quartel general, em Qualquer po- 
xondo, onde 05 espera bom aquartellumento € 
melhor passudio 

O imperador, por via de regra, todos os dias 


M$ LOUBET — Mas no Pm 


convida a jantar não só os offciaes e funcciona- 
rios mais graduados, como tambem os cidadãos 
mais importantes da visinhança. Aproveita o en- 
sejo das grandes manobras, à fim de conhecer 
pessonlmente os individuos máis, conspicuos nas. 
diversas regiões do seu paiz, é por este meio, sim- 
ples quanto eicaz, vae combinando a guerra com 
ão social das grandes manobras concorre, 
Nico, à concentrar num mesmo ponto 
im, POUCO 


e não 
gente das diversas regiões do pair, e 

jouco, vae apagando o ciume que existe natu- 
ralmente entre cidadãos dos diffêrentes estados, 
ue apenas se acham congregados desde a guerra 


franco-prussiana. 

O anno de 1892 foi o primeiro do reinado do 
actual imperador em que não houve manobras. 
imperines, ou grandes manobras, pelo motivo ob 
vio de estar grassando a chólera em muitas cid 
des da Allemanha, e mais ainda em França, nas 
proximidades da fronteira allemá. 

Realisam-se, de ordinário, entre outras, algu-. 
mas nas cercanias de Metz, o que manifestamente 
tem por fim o pór em contacto com O imperador 


à gente dessa provincia, e concorrer, dialgum 
modo, a modificar esses sensimentos de rpathia 
que 6s povos da. ex-provincia franceza nutrem 
ainda para com o allemão conquistador. 
(A ioprens frantra site em peopalar a idea 
grosseiro quanto cruel, e que a Alsncia e Lorena 
Rio podem por muito temo permanecer separa 
das da terra de Napoleão a alguma 
haverá que tanto concorra a minorar tães semti- 
junto à pessoa do chefe da nação & 
mostrar Jhes o cuidado paternal que elle disper 
os seus soldados Exere o comando com tão 
quanto ele viver não apresenta grandes visos de 
Tealisação a ideia de que venham à mudar de dono 
O olicial allemão pouco ou mada cultiva 6s 
exereicios.athleticos, ou. os do sport quaesquer 
que sejam; 0 principal motivo é 6 escasseiarem- 


DKK DA REPOULICA FaAcEZA 


ne quer o dinheiro, quer o tempo, e principal- 
mente, o tempo. E 

O exercício da vista e do critério adquirido em 
cavalgar. por montes e 
sébes, seguindo o rasto 
Constituisiam, sem duvida, excellente quanto apr 
ciavel melhoramento na educação do official alle- 

ão de hoje em dia! Os regimentos de cavalaria 
flameantes são muito dádos a corridas de 
Cavalos, mas, por causa da despeza, limitam-se, 
em geral, a compartilhar taes exercicios aquelles 
que dispõe da meios É 

É caso assaz. ráro vermos um official tomar 
arte em regutias, ou em outros exercícios nau- 
fios, em jdgo dê péla, encher, gol é nos de- 
mais recreios tendentes à desenvolver no homem 


do mi 


são, educada por modo diverso do actual, afim 
lisada reforma tanto para deseja 
ng, é iniciado com a educação 


escolar. 


Em Allemanha, o rapaz, até aos desoito ou des 
sanove, época. eia que, por via de regra, são do 

colegio, E meramente considerado como uma mar 

china de moér latim, grégo é mathematica, lo] 
ga-se feliz se consegue. obter dunas ou tres horaf 
por semana, consumidas em exercícios gymnasa 
ticos. Não The passn sequer pela mente quê, todos 
os dis, deveria dedicartres horas, quando menos 
à exeréicios physicos a ceu aberto. Os seus mes 
ires erguem às mãos para, 0 céu, Norrorisados & 

com fi de haver He destacar ph 

emprega: em lhes atulhar o cé 
morta, O meu proprio mestre, um allemão, & 
cellente homen, aiquem devo o ter-me habitado 
a entrar para a Universidade de Vale, comquanto) 
fosse tambem professor de gymmustica, achava quê 


“nas 
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Enancioza 


era monstruoso terem os rapazes de perder duas” 
ou tres. horas por dia no jogo da bóla ou a remár: 

O professorido allemão em pêso, sem embargo 
da sut muita lealdade para com à família Hohenzolz 
Jerm, nutre, à respeito do imperador, mal difára 
gado despeito, devido no d jo manifestado pelo 
doberano, de que o alumno allemão venha de fu- 
faro representar o prototypo da completa edus 
cação intellectual e physica 

À labutação excessiva Inherente ao viver do, 
alumno, 46 à avalia quem por ella passou, e éjus- 
tamente por ter passado por ela que o Impára- 
dor é hoje tão strenuo advogado di taés melho 
ramentos. 

O damno causado á saude 
resulta de viver “fo contra 


que directamente 
o “ás leis naturaes. 


idóneas afim de preencher o numero de officiaes 
nos varios corpos do exercito, 


O OCCIDENTE. 


não consiga do que exe 
docentes, na di 


e do qu e 
Faitcês sem que haja feslisado aeto de maior 


vulto do que o legar a todo e qualquer educando 
direito de desenvolver simultaneamente as 
us piysicas e as mentaes, ter seha tornado crê 
or "dê gratidão por parte, quer dos estudantes, 
quer de suas mães, cm toda a patria allemã. Jd 
existem ali actualmente clubs de jogo da bola, de 
exercícios núuticos, tanto á vela como a rémos, 
e que estão destinados a augmentar, quer em nu 


consequencia de uma tal liberdade, o allemfo ve» 
nha a mostrar-se menos apto a defender o seu 
a manter O seu logar como manufaeto, 
mercador, ou profissional de qualquer genero, em 
Sormpetentia com os de outros pai 
O rapaz de escola, assim que choga a estudante 


A RAPOSA 
(Copia de uma agus-focte de Bodmer) 


lhes faculta ensejo, « no dia em que ao alumno 
deixarem as tardes livres para exercícios a ceu 
aberto, não ha motivo para quridar de que os 
campos da Allemanha se apresentarão desde logo 
Coalhados de rapazes tão activos e tão empenha- 
dos em seus jogos physicos como os de qualquer 
comunidade anglo-Saxonia na presente epoca ; 
nem existe razão que nos leve a suppôr que, como 


“E escellente, n'uma justa médida, à julgar, poréim, 
pelo aspecto dos estudantes que se entregami à 


tão viril exercicio, o consumo da cerveja repre- 
sênta, m'este ciso, tamanho contingente, qua neu. 
tralisa, por assim dizer, os beneficios que lhe atri- 
buem. À esgrima é, em geral, praticada em recin. 
fos invadidos por” densa nuvem de fumo de ta- 
báco, de poeira e humanas exhalações, e, como 
eficácia para o desenvolvimento physico, não sof-| 
fre comparação com o jogo da bolá ou Com o da 
pélia, Muito havia, certamente, de concorrer a dis- 
sipar, em Alemanha, tão disparatada abusão se 
aos estudantes das universidades fosse dado o me- 
dir suas profzas, mediante a competencia a pré- 
mios de sport em campo aberto e exigindo prévio 
adesteamênto resultante de aturado é sevéro exer- 
ici 

E tal a influencia exercida pelo official no vi. 
ver da nação allemã, e no sport em particular, 
que mal podemos concabêr a probabilidade de” 
mais se tornarem populares n'este paiz os exerci- 
elos phvsicos, emquanto se não desinvalver entre 
a ofhicialidade a instituição de clubs, que façam 
entrar em moda o sport. Deve-se ao imperador o 
terem as coisas n'este sentido melhorado ultima- 
mente, pois o monarcha junta às suas prendas de 
jogador de pélia as de remadôr, de yachtsman, 
“le caçador — e vêl-o-hemos, para abi qualquer 
dio, provavelmente, guiando uma canõa de explo- 
radór. No dia em que as sus ideias icerca da 
educação physica, quer dos rapazes, quer dos adul-. 
05, Sé generalisarem entre todos os seus subditos, 
haverá à esperar por parte da oficialidade allemi. 
desinvolvimento que a collocará em nivel muito 
mais elevado; do que o que actualmente logrou 


fertio, 
Est 


(Quem se der no trabalho de assistir ás mano- 
bras de qualquer corpo de exercito, francer ou 
Fuso, notará Com surpreza as infindas precauções. 
tordadas a fim de evitar que veja alguma coisa, 
Na Allemanha, pelo contrario, acho -me habilitado 
4 aflirmar, pelo facto de ter acompanhado as gran- 
«ex manobras redlisadas no presente reinado, que 
ninguem dá tratos ao miolo com respeito a quem 
possa, ou nho, estar entre os espectadores. Posta 
dos a iatervallos, veem-se, não ha duvida, certo 
Numero de policias a cavallo, cuja missão é pro- 
teger ns mirones das subitas cargas de cavalaria, 
e monter a ordem: mas nem sequer lhes passa 
pela cabeça que hajam de capturar um russo ou 
Um francez, muito embora sejam tidos como es- 


piões 
É notorio, sempre que tropas alemãs operam 
na fronteira, o virem muitos olfciaes francezes 


engrossar as filas de espectadores; niniguem imo - 
Ta 9 serem elles ofliciaes francezes trajando d pai- 
sana ; é effectivamente, conta-se a respeito de um 
certo gendarme humorista à historia seguinte 
Andava desimpedindo a estrada é intérpelou à 
turba-molta que o cercava nestes termos: «Cas 
valheiros é senhores alficines francezes, façam 
vor de se arreda 

A explicação desta aparente inifierença das 
auctoridades militares allems no que diz respeito 
à inquirição dos seus actos por parte de inimigos, 
explica-se pela circumstancia de elas saberem 
ménos mal tudo quanto seus inimigos sabem com 
respeito nos visínhos, e de possuicem ampla ces 
tezm de que os sobreditos inimigos estão assás de. 
hem informados ácerca dos negocios allemães. Se 
for declarada a guerra, estão resolvidos a confiar 
na superioridade da sua organisação, é, acima de 
tudo, ma superioridade do materia) de que é com- 
posto o seu exercito, tanto no que diz respeito a 
oflicines como a soldados, e muito em especial a 


officives, pa 


ETERNA 


Siempre el mundo asi fué:; pues no és de ahora 
que faço y Materia andam luchondo: 

as del choque, aun mis límpida y sono! 
Sale e) alma del vate triunfos * “0 "ora 


La pefia que en los mares se alza nirosa, 

Ni ráfaga la ofende, ni onda duras 

Que, á penas brila el sol, aun mis hermosa, 
Resúrge de entre espumas, y au mas pura: 


Que importa que la Industria ativa impere 
n la de que entolde de humo el clelo 
ue en alas del vapor todo prosperes 
Viera re donos ao ses 


j Acaso porque eléctrica corriente 

La voz del hombre al hombre comunica, 
Acaso porque reina omipotente. 

La Ciencia que ve todo y todo explica, 


Del suelo hoy Ia Musa espavorida, 
Soltando à penas un humilde lantg ? 

Qué? No Se ha vuelto à oir su vor, unida 
Al sublime fragor de eterno canto? 


; Que? Ha muerto aquela que encantó lu 
Del hombre, y e mei la rude cuna + 

& Aquela quê es del bien pura fragrancia, 
Dei Univeno, sol del alma, Tunas 


fancia 


Aquela que el celeste amor fecundo 
Trajo à la tierra coa Ja fé serena: 

La or mas bel, que al nacer del mundo, 
Brotó del cielo en fa mansion amena ? 


Aquela que, mas alta que la Suerte, 
A mil generaciones viô pas 
Corriendo una tras otra hácia la muerte, 
Como corren las olas de la mar? 


No muere la Poesia; y si la Cienci 
Osada, anda arbolando luz ingente, 
Es que le quiere abrir la Proviene 
Los ojos, para ver unicamente, 


ue, por cada secreto que desvenda, 
Hay"mil otros que aun no ha descublerto 
Que á tientas anda y por obscura senda. 
Que todo és vago, transitorio, incierto, 


Ya el hombre ha mas saber del que tenia; 
Com todo sufre y pena como antes, 

O pena x suíre hoy cual no sola, 
Del tiempo mide y cuenta los instantes; 


Quiere viver, gozar lucha, jades, 

;on Ja vista suspensa en lá esperinza, 

En pos de una quimera, de una idea, 

Que es humo, ó que entrevé, y que núnca alcanta. 


En la miseria á que Ilamamos vide 
(Quien (sin contar la fé, ravo celeite) 
Valor infunde al alma dolorid 

Y nos ampara en nuestra via agreste 


E Quien en aljofar lógrimas transforma £ 

é Quien desahoga nuestro opreso pecho Z. 

é Quien con el hado injusto nos conforma Z 
Quien nos hace olvidar el mundo estrecho ?. 


e Quien de la patria el! sacro altar levanta? 

E AI biea quien presta culto y homenaje ? 

E Quien à Ja vos de irueno sucia y cata, 
el cielo nos revela en su lenguaje? 


Quien en brazos de amor nos embelesa, 
O de águila em las alas poderosas, 
O abeja rútila en la florida dehesi 


La miel nos brinda de fragrantes rosas? 


ible; 


resente lo pasado y lo futuro 


Quien convierte en posible lo imposible, 
Yelfragil barro Humano em oro paro? 


piQuien nos hace visible lo im 
4 


é Quien é — Elia solamente, la Poesin. 
joma puede morir si vale tanto. 


Sr el mundo, no teniêndols, seria 
Un valle à penas de tinícbia y lamto ? 


& Como, la Ciencia, mater 
Bodrá ofuscar su lumbre cristalina. 
Si es hija y for de la mas alta Esfera; 
Si todo abarca y nada lu domina ? 


Cantad, cantad, oh almas inspiradas: 
El mundo, como siempre, os escucha 
Y,á Ciencia y Poesia, entrelazadas, 
Alzad el canto, sin temer la lucha. 


A Que femnara al sol, que espare, dslombranta 
Vida à todo y. vigor Y luz risueiia, 

ciaga, dê Ja noche amante, 
ya, si é ni Ja huye ni desdeiia? 


No muere la Poesia: no consumen 
Síglos su claro fuego transcendente 
Con el hombre nació ; del hombre es numen, 
Que vivird con él eternamente, 


X cuando expire en fin la humonidad, 

En brazos de su eterea compafiera, 

De Dios al mando, aliã, en lá inmensidad, 
Encontrar su patria verdadera! 


Plena de Remos-Coelho, 
ve rado em castelhanos 


José Benolielo À 


— o — 


LIVRO DAS QUE SOUBBRAM AMAR 
PRINCEZA us 
Arabic Houssape 


LIVIO 
u 
: O CASTILLO DR CAnTAS. - 


onteálm, pedi 
do lhe que nos arramjnsse uns quartos, Conheça 


do seu amor della ?— Trat 
por isso do meu caixto, que seja o mais risonhio 
Tosco, poetico e opulento que a tum imaginação) 
oriental possa inventar para sepultura d'este amoii, 


mas falto bem pequenino, que só dois Já possaiil 
caber ã 


«Um homem feliza 


fo 


| Lá dentro havia Leão prodigalisado as delicadise 
simas concepções e os puros requintes da sul 
completa sciência do conchego amoroso. 

Não havia, porém, um mez que nos occultário 
mos no formoso retiro, e já Violante tudo havil 
mudado, transformado, metamorphoseado, Seus 
novos conhecimentos fizeram maravilha e L.efioy 
que por vezes vi 
ventura, confes; 
que um velho academico das inscripções é letris.| 

Verdade é que a alta é rara fantasia de Violant 
Custava-me uns cincoenta mil francos a mais; ma. 
mem um nem outro sabiamos fazer contas — nem] 
sequer aos dias, tão rapidos nos lugiam. 

a eu passavamos nós esses dias rapidos, 
— Sei lá] a 

À dita não tem memoria, que é surda, muda. 
cegal, E 


O OCCIDENTE 59 
Ea melhor definição que para ella tenho acha — abrisse a porta do coração. fa e vinha, brincando por anno podem fazer-se com cem mil escudos? 


«Soy mas que bondade e que sabedoria em ser se 
cego, surdo e mudal Aos olhos dos autros vívia- 
mos pouco mais ou menos como toda a gente. 
Eu conservára os meus quartos da nús Tranchet, 
onde ostensivamente continuava morando. Por 
algumas, das minhas relações na sociedade inter- 
racional que campeia nos Campos Elysios, fizera 
apresentar Violante em algumas salas hespanho- 
He inglezas e americanas, 

inha Violante o dom da música como boa ita- 
iana e cantava como a Patti. Dei-lhe um mestre 
de pianio que não tardou que d'ella recebesse lições. 
Deram-lhe de conselho que se estreiasse no Thea- 
tro Italiano. Verdi, gue muitas vezes jantou com» 
nosco, dizia-lhe:— 4És a musica para quem te ouve, 
à harmonia para quem te vê, a melodia para quem 
te amam 

m 


vesiza EM PAIS 


Violante tanto se lhe dava achar-se entre ma- 
lheres de alta sociedade algum tanto decahidas, 
como entre As cortezis de alta linhagem. Com, 
umas e outras altiva, nem contra umas nem con- 
ga outras mostgava indignação. Se eu a houvéra 
desposado em Veneza, decerto que ella não qui- 
zera descer de seu pedestal: mas, visto que eu a 
condemnára a viver entre as Uuas Sociedades, nem 
a Uma nem a outra mostrava odio. «Bem é O 
dem acabar dizia ella sorrindo, Nunca vi mulher. 
mais despreoecupada cam o dia seguinte. Co- 
hia a hora presente com a mais tranquila di 
indiffarenças. “Tinha dó das mulheres de má vida 
que fazem economias, Mais depressa conhecêra o 
Monte Plo do que à Calxa Economica. Mas nem. 
para um Indo ném para o outro. Às Venczianas. 
são admiraveis nisto : vivem de nada, se nada 
teem; de tudo se tudo. 

Quando cheguei a Paris, tive artes de disfarç 
a paixão, pará que Violante, a quem chamava 
mademoiseile Furreit, pudesse apresentar-se de. 
cabeça erguida. Era, disse eu, uma mulher artista, 
uma Foscari que desejava seguir a carreira hei 
“ral e que breve se estreia nos Taianos senão 
ma Scala, Foi muito bem acolhida, primeiramente” 
por vma bella duqueza italiana, que a apresentou. 
o principe Napoleão chmo ta futura Pasta 
“Tudo corria bem ; mas sempre segredo foi mal 
guardado. Gommetti a tolice de a seguir de muito 
perto, quando ella ia 4 sociedade, Eu não era em 
Prssttio, mem sequer um amador: ujgaram-ma 
logo um apaixonado; reconheceram depois que 
era um amante, Violante não perdeu em formos 
sura, mas do prestígio perdeu muito. Dentro em 
Pouco, ni ia á sociedade senão para cantar can- 
sões venezianas, De resto, pouco se lhe dava de 
jue a não julgassem uma dos onze mil virgens. 

ida vaidade em seu amor para d'elle 


poder corar 
Mas périnte as adorações que a seus pés se 
rostravam mostrou-se uma verdadeira Lucrecia, 


bem que nunca corria risco de dar nas vistas. 
Devo comtudo dizer que elle depressa se amol-| 
lira 4 simplicidade do vestir francez, que antes. 
pretende esconder do que mostrar a mulher, 
com esses vestidos pretos de cauda, sem joias €. 
sem enfeites. Se o brilho com esse vestido era. 
ménar, mais se ostentava a belleza. Chegou tem- 
po em que só à franceza se vestia. O amor mais 
à entristecera do que alegrára. À felicidade é me-, 
Jancólica é não quer molduras vistosas. 

Era sobretudo adoravel, quando retomava o 
“cardeter veneziano com o vestuário e a desenvol- 
tura. Lembro-me sobretudo de certa saia cór de 
laranja com quatro pontos de galão preto arrea-. 
“dado, sobre a qual o colete de setim branco se ar- 

jueava com alas sobre as ancas soberbamente mo- 

eladas, Véstia com isto um casaco de veludo car- 
mesim agaloado como a saia e cortado é italiana. 
Sobre os cabellos punha com graça infnita uma. 
matilha de seda hespanhola, pregada por um ma- 
gnfico pente veneziano. Nunca se esquecia da 
Tosa vermelha bem aberta em seus cubellos. Dir- | 
se-hio que a flor ali havia desabrochado. Com que 
Ieitiçaria. não brincava ella com essa mantil 
abrindo-n ou fechando-a, como se lechasse ou 


com 0 leque, um leque turco ou chinez com pa- 
Incas dire. 

Era uma visão oriental. 

Levavamos a vida do amor e da amizade. Cer- 
carám-nos de amigos a nossa mocidade, a alegria, 
à graça attrahente de Violante, 0s seus jantares, 

x instantes foram celebres e em que ellá 
reunia. todas às sociedades mais ou menos ale- 
gres. 

Mal notava eu que a minha pouca riqueza ia ra- 
pidamente mergulhando no abismo. 

Quem nos via dizia : «São felizes. 

No bosque, na Opera, nos Italianos, por alguns 
salões dos Campos Elysios e da Chaussée d'An- 
tin, Um pouco por toda a parte, todos nos via 
em parte nenhuma estavamos, porém, a não ser 
para amigos escolhidos. : 

Viam-nos; mas não eramos palpaveis. Eramos 
apparições errantes, phantasmas nadando pelo 
azul 

Juando O tempo chegou em que é de mau gos-. 
to Si sai de Pao End Já não ha velas para 
accendernem cavallos para rebentar, fizemos como. 
todos: deixámos o ninho alegre para irmos. 

ra onde 2 — Já quasi não sei: — Para Bisrritz, 
Ems, Trouville. Afóra uma excursão em pleno. 
bosque de Gompiége, só me lembra a nossa vida 
a, à vida das noisas almas é corações. Que. 
doces manhãs, que serões prolongados! Parecia- 
me que em nós viviamos, para nós, de nós só- 
mente, Tudo o mais passou ante meus olhos como. 
quadros alegres de chromatropio inglez, de que a 
memoria só conserva uma confusão de cores. Não. 
Sei se os outros nos viam, nós nto viamos nada, 
tão absortos em nós mesmos andavamos. Durou. 
isso uns seis mezes desde a nossa chegada a Paris, 
seis mezes, seis dias, seis minutos | 

— Seis meses com mais trez de viagens pela 
Italia e, Provença já são nove minutos de felíci- 
dade, disse Stecple-Chase troçando. 

— Podes gabar-te, disse o sr. de L.écluse a Hau- 
teroche, de teres levado uma vida cheia, Qual de. 
nós, em toda sua vida achará tantos minutos de 
ventura? 

Mas o acordar. ..! respondeu Hauteroche. 

Será a felicidade um somno cheio de sonhos? 


— Doidices! disse Baccarat. 
1v 


O DUQUE DR sAx-CROCK 


— Os que sem andarem namorados são entre- 
tanto felizes não metes em linha dé conta? per: 
guntou Mario. — 

A tus definição é por demais restricta, disso 
Baccarat. Subamos ás alturas e procuremos o cume 
donde a vista tudo abranja é onde n'uma só 
lavra se possa tudo synthetisar. É 

Para Quê ? disse Hauteroche. A ventura foi 


p “único alvo, n'um só sentimento, numa 
Lo embriaguez. E não seria assim pora todos os 

daveis encontrado gosando do seu minuto 
fiz? Entretanto por vezes uns raios de sol illu- 
minavam-me o futuro. Era quando me via obrigado 


à pensar que os meus recursos estavam quasi 
exaustos q não enchéra o 
vacuo da bol jo, — aDe- 

araatordoar- 


js de mim o fim do mundo!» dizia 
Eres Mas ke pensava que finda o mundo era 
er Violante 
Perder Violante! Como pensar em tal? Mil ve 
zes me dera ella provas d'um amor eterno. Qu 


tas horas risonhas não haviamos passado, ella a 
ontareme as Frases diamor que por toda à parte 
ale 


4 acolhiaam, eu a escutar lhe o riso franco! 
rava é era musica 
Uma noite 


= Sim e que, se eu quizesse voltar à Italis com 
elle, à Napoles, pória a meus pés cem mil escu- 
dos'por ano. 

DE que lhe respondeste? perguntei-lhe cha- 


mando-aa meus braços 

fede seria, como cihnça a quem a mãe 
ou. a 

— Senhor Duque, disse-lhe, quantos infelizes 


Enfiou  sumiu-se atirando-me um olhar fúris 
dundo! Parece que o caro Duquê deve ter rés. 
morsos! 

Mas, disse-lhe eu, não sabes que com cem. 
mil escudos por anno — e San-Croce pode dal-os. 
sem pestanejar sequer — uma rainha nova como. 
tú seria talvez feliz E - 

"Tanto dinheiro é preciso?— Não me amas 
tu é não sou eu a tus única amada? Não sei se 
somos pobres ; sei que todos os thesoiros & todos. 
os duques de San. Croce d'este mundo não valem. 
o teu amor. 

(Gontinia). 
— e — 


Faxas infantis eoviadas pelo Papa 
a um monarcha portuguez 


Na sexta feira, 14 de dezembro de 1694, foram 
solempemente entregues no Paço, de Lisboa, a. 
Taxas infantis enviadas pelo Papa ao rei D. Pe- 
dro 11, as quaes trouxera o nundio, arcebispo de 
Damasco. : 

“As releridas faxas vinham em duas caixas, for- 
radas interiormente de velludo carmezim, sendo. 
esteriormente. bordadas de galão. de prata, com 
cravos, chaves, fechaduras é argolas de pratiy 
sendo "além disso as referidas caixas cobertas 
com um tafetá alanrajado, forrado de lata en. 
carnada e guarnecido de galão de prata... 

"Na. primeira enixa. havia uma grúnde mantilha 
“de téla de prata, bocdado a ouro de relevo « de 
Nóres ao natural, forrada de outra téla de prata 
com fóres de our 

Duas, faxas de téla de prata, bordadas a ouro, 
uma com as armas e cilras de Sun Santidade é 

A 95 de Ouro, s&= 
meada de Hores, ao natural, é ambas forradas de 
Ihama de prata com flóres de auro. 

Uma toalha grande de tafetá carmoxim guar- 
ecida toda de uma grande renda de our 
Uma almofada grande, de veludo carmezim, 
bordada “a ouro, com as armas e cifras de Sua 
Santidade e de elrei. 

Na segunda caixa havia outra toalha grande, de 
tafetá de Florença, carmezim, guarnecida com 
uma grande rendá de ouro, 

Una. faxa de huma de prata, bordada a ouro, 
com slórea ao natural, é com um avado, no méio, 
no qual estavam. bordados, n ponto de agulhi 
os reuntos do Papa e de 5, Mu forrada de té 
“de prata com flores de our 

Jura faxa de téla de prata, bordada tambem a 
prata, com um ovado no meio, no qual se vinre- 
Presentado o nascimento de Nosso Senhor Jetus 
Cristo, bordado a seda e a ponto de agulha, 

Duas mantilhas de pano de Inglaterra, sendo 

escarláte, bordada de ambas às par- 
tes a ouro, tendo nos Cintos quatro abelhas tam 
bem de ouro, e a outra, branca, bordada a prata 
de eira, tendo nos cantos outris quatro abelhas. 
de prata: 

untro lençoes de Cambray, guarnecidos à ro- 
da, de renda de Flandres e tambem gusenecidos, 
pelas costuras. 

Dois travesseiros e duas almofauinhas, guarne- 
cídos <om renda de ponto de Genova cada uma 
delas com ao botões de ouro, esmaltados de ne-. 
gro e al k 

Quatro faxas muito compridas, lavradas a pan 
to de Genova é quatro babadouros do mesmo. 
paso e lavor. 

Um lenço de seda, guarnecido a ponto de Ge- 
mova. Dutis camisas de Combray meito finas, 
“vradas a ponto real, de meia vara de largo, &utr=.— 
necidas por baixo, nas costuras, de uma prande) 
renda de Genova; as voltas é punhos de wo de — 
seda, lavradas do 'mesmo ponto, com botões de, 
ouro nos cabeçes e mangas. 

Duas eiias de ponvo de Genova, ma de 
branca é outra de linha de córes; outras audi 
coifas de véos de seda, lavradas a ponto de 
nova, uma à branco, à Outra à córes. A 

Duas toalhas de enfaixar, de véu de seda davras 
das em uras de ponto de Génova. 

Duas almofadas de veludo encarnado, borda: 
gs, oheias de ambar é outros pertúmes excl: 
entes é sunvissimos.a 

Dois capilhos ou toálhas de sustentar a cabeça, 
de veo de seda, uma, de duas varas de comprido. 
ssa, de largo, evrada a ponto de Gshoviy a 
outra lavrada a Córes, ; 

Outro capilho ou toalha, de vó finissimo, de 
seda, de duas varas de comprido e meia de largo, 
lavrado, do mesma maneira branco. 4 14 
pas art) Com od a solenidade indo 
Una . -x9s em uma lteira. 
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O OCCIDENTE 


SPECIMEN DA MUSICOGRAPHIA MASCARÓ, PARA CEGOS E VIDENTES 


GANTO NACIONAL SUISSO, POR H. CAKEY — EDIÇÃO ESPECIAL SÓ PARA VIDENTES. 
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Para informações dirigir-se a A, Mascaró, 6) 


MA, 


Baixou do patco a recebelas, um veador da 
rainha tado Jevadas a mencionadas esixa por 
quitra Feposteiros estando postados na eschda 
a soldados da guarda pera 

ÃO estro ds camara do muncio que foi ao 
paço participar a chegada das fagas, fol dado um 
Eau que lhe emregou o porteiro da camara da 
aintd, Domingos ds” Agulr, sendo igualmente 

icados os lacnios db nuncio com tma quan 
fin em moedas de ouro. 

por acesso do mscimento da into, 4 qual 
exam destinadas estas. Tn, houve festejos par 
Bicos inloindo jogos de canas crê 


Porto. 
“Manoel M. Rodrigues. 
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NUSICOGRAPRIA MASCARÓ PARA CBGOS 
E VIDENTES 


um 


e vit dana Wombre un 


de 
Victor Huso. 


O dir. Mascará, que tem dedica- 
do uma boa parte da sua vida e 
dos seus estudos, no ensino dos. 
cegos, inventou ultimamente um 
methodo de escrever música por 
meio de letras do alphabeto,cara- 
cteres romanos é algarismos, que 
simplifica. extraordinariamente o 

estudo da musica, como facilmente se compre- 

hende é vista da musica que publicamos, escripta 
pelo novo methodo Mascará e das explicações que 
de seguem. 


Instrueções gerar 
para à decifração de qualquer trecho musical 
eseripto pelo systema Mascaró 


Os signos representativos dos accidentes da! 
clave são os que se encontrar em primeiro lo- 
gar, O compasso marca-se como na musica ordi- 
faria. Em seguida vem o signal da clave que é 
indicado pelo numero da oitava em que se come- 

“As oltayas marcam-se pelos numeros roma- 
most M Vo Ve VE VAI, Às sete notas da 
escala indicam-se pelas suas letras inciaes Do, He, 
Mi, Fu, Sol, La, Siou Zi O valor das notas indi. 
cade por meio 'de accentos collacados sobre as 
sespectivas letras iniciaes da forma seguinte : o 
aesento circumilexo marca as semibreves & semi 
Colcheias, o accento grave as minímas é fuzas, o 
accento dgudo as seminimas é semifuzas, Às col. 
Cheias & temifuzas não se aecentuam. Desta du- 
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plicidade não pode resultar confusão visto que 
Pelo compasso se sabe as figuras que devem esto 
fi, alem “de que se pode evitar este duplo em 
prêgo nos impressos, Fnvertendo os accentos sei. 
va menconidos para de seminais, ass € 
semifuzas. As pautas indicam-se pela letra 
ida peace no Pesa NR 
representa, O acordes marcam se cor 
ismos, contando-se no piano, de” cima pá 
o os hecordes na mão direita'e de halo Var 
cima os accordes na mão dee 
Brevemente será publicado 0 hyrmno da Carta 
Gonstitucional, que” os proprietaios-ditores da 
casa Sassettl gentilmente adctorisaram a ser ie 
Dresso teste srstema de musica. Esperamos vêr 
êm pouco adoptada. esta mova notário amuieal, 
que Se recomenda gerilmente pela facil e rapida. 
domprehensão, nas aulas e escolas das classe por 
polares 
“O, cego sr. Marcos Barreiros, professor do Ins- 
últuto Mascaró, já têm ensinado Navios individuos. 
cegos e videntes por estenovo syatema de musica, 
dá todas as informações necessarias na rua dó 
Aleeçim no 20, ree-do-chão, onde se acha das 3 
às hora da tarde; todos oi ds tes. 
Lisboa, márco de 1Bgg A. Marcar filho. Re- 
servados todos os direitos de reproductão é pro- 
priedade artística é literara. "Do veçÃo 6 P! 


Recebemos é agradecemos: 


Revistas antigas é moderaas : 

Ser-nos-hia extremamente akradayel o refe 

nos miuda e especificadamente a cada uma das 

as que nos dão a honra da sua visita, Entre 

Igumas ha que nos concedem essa cortezia 

primeira vez e a essas nos referiremos tam: 

em em primeiro logar, descjando-Jhes cordial- 
mente prospera é longa publicação. 

Revista de direito internacional, diplomatica é 
consular. E” seu director 0 se. Albertino da Veiga 
Preto Pacheco « editor o sr. Decio Carneiro. 

No seu programma a nova revista lisbonense 

romette tratar de todos os assumptos relativos. 

sua especialidade e apresenta vima formosa lista 
de coliaboradores, em que se lêem os nomes mais 
cotados entre nós. 

Ainda não recebemos o segundo numero. 

“Ave Agul é uma eleganto revista de arte e critica 
gos,8s Publica em Vizeu & tem por directores a 

, Beatriz Pinheiro « Carlos de Lemos, dois finos 
espiritos, cuja orientação se nos aihigura brilhan- 
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Alecrim, 20, Lisboa 
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tissima, Assim alcancem o devido incitamento que 
não podemos negar-lhes. 
Tribuna. Aleança já O numero q esta revi 
editada e gerida, pelo sr, À. ). Pere Avellanosou 
em pretensões de especie alguma, 0 novo pério- 
«dico merece aplausos, que sinceramente lhe of 


= Fécemos. 
satempo, publicação semanal, charadistica e 
litteraria. É de Aveiro que sue este semanarioy 
, ondeco seu primeiro numero se publicou em 5.dê 
fevéreiro findo. , 
“A Saude, revista mensal sobre tratamentos nas 
turaes. Vê à luz em Caldas de Monchique, sendo. 
impressa em Lisboa e dirigida pelo sr, dr, Jofo 
Bentes Custel-Branco. — 
A Arte. Uma das mais elegantes revistas ports 
ajezas, contando uma extensissima lista de collás, 
oradores literarios « artísticos. Acha-se no sell 
or directores os srs, Julio 


eshnographia portugueza, ilustrada, dir 

srs. Ladislau Piçarra e M Dias Nunes, 

“Temos presente o seu segundo numero, E dignil 
dos malores elogios pela Ineuna que vei pre 
cer, 

La Revue illistrée du Portugal. Continua esta 
magna revista diplomata Mustrada a 4 
blicada so a esclarecida direcção do sr, 
Lisbon, que a redige proficientemente em francer 

Educação Nacional, Particular apreço nos m 


griculu 

gna de especial menção pela auctoridade dos seus, 
ártigos e isenção da suá conducta. Entre outros 
trabalhos que rem publicando nos seus timos 
numeros não deixaremos de citar como valiosos. 
é interessantes os que se referem à Gaja da azéi- 
tona e 0 da Amendoeira, ma 

O Instituto, Esta antiquissima revista acienti- 
fica e litteraria de Coimbra inaugurou com o ai 
mero de janeiro do corrente anno o seu volume, 
xayi. Tão longa vida é prego de honra que echo 
Fetumbantemente, Contintia com a mesma com 
missão de redacção do volume anterior, 6 que, 
promessa de escolhida e selecta collaboração. 
Heservados todos os direitos de propri 

“indo artistica e literária. 


